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Tem actualmente espalhadas no Pôrto1 na Foz e em Matozinhos 
14 ADEGAS: 

Rua do Bomjardim, 861-363 (E•q. da 'frav. de Liceiras). Telef. 5617. 
Rua das Fontainhas, 198· 195. 
Rua do Teatro de S. João, 91 (Vulgo Cimr. de Vila). 
llua de Santa Catarina, 8'28 (J.'rente à R. G. Cristovam). Te'ef. 5802. 
llu& da Constituição, 1895. 
nua de s. lloque da Lamein, 2785. 
ATeoida 'Fernão de Yagslbiel, .58-55. Telef. 2484. 
Largo Campo :\Iartires da Pátria, 5-'-SS (Yulgo Cordoaria). 
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'fravessa da Bainharia, 24·26 (Esq. da R. dos Mercadores). Telef. 905. 
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Na FOZ - Rua. Senhora da J,uz, 288·242. Telef. 314- FOZ. 
Em MATOZINHOS-Rua Conde S. Salvador, 71-73 (Esquina da 

da Avenida Serpa Pinto). Telef. 275 - MATOZINHOS. 

Comprar vinhos na ADEGA IDEAL DO LAVRADOR 
é economizar e conservar a saúde l l I 

Vinhos velhos do Põrto, genulnos, 
a preços que todos podem comprar! 

A marca de combate A 1 D 1 N H A 
~ de vinho autêntico velho do Porto 1 

'°-====~ 
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( Se algum dia a ) 

MARIA RITA 
mudar a sua característica toi­
lete, irá fazê-lo de-certo na céle­
bre ca~a de modas 

Albano Ramos Pais 
NA 

Rua de Sá da Bandeira 

e ficará na ú L T 1 M A MODA 

-------·------------------·------2 

MuitaV"gente julga que o 

PINTO Camiseiro 

• 
. NAS 

faz só camisas bem feitas. Mas 
a:verdade é que êle faz de tudo 
o que diz respeito a camisaria: 
ATÉ BONS PREÇOS. 

Galerias Laf ayette 
da Rua Formosa - PORTO, 
todos os artigos teem um 
cunho parisiense Inexcedível -• AUX GALERIES LAFAYETTE • 

~ 
R Á D 1 O 

T T 
V. Ex.a está comprador de um receptor ou de qualquer 

acessório para T. S. F. ? 
Recomendamos-lhe, no seu próprio interl!sse, não tome 

qualquer resolução sem visita r a CASA FORTE, o maior 
depósito de artigos de Rádio. 

As primeiras marcas americanas e europeias estão ao 
dispor de V. Ex.a aos melhores prcço11 do mercado. 

CASA FORTE ==== 
SÉDE- Rua 56 da Bandeira, 281 l FILIAL - Rua &anta Catarina, 2 0 

'--P~O=R=T=O=~-------~--- Telefone 4111 

. ' 



?'ROSA: . . EM FÉ~IA:S 
"· • • • • • • .p 

Não tenho, confesso, grande admiração 
pelas Musas. 

Quando nada tenho que fazer e me dispo­
nho a atacar o verso, é certo e sabido que, após 
repelidos assaltos ao Pégaso, só algumas pare­
lhas se me apresentam dignas de arquh·o. 

Este afinal não me condena como destituído 
de bom gõsto. Há muita gente que, quando se 
dispõe a atacar o verso, só regista no seu erec­
tivo parelhas e mais parelhas. 

Donde se conhece que é assaz perigoso 
cultivar-se o verso. 

Talvez porque o meu instinto assim o com­
preende, eu sinto uma grande aversão à rua 
onde moro: a Rua das Musas. 

E' um nunca acabar de musas, nesta poética 
artéria da cidade velha. Se não caminhamos com 
as devidas cautelas- logo uma musa, disfarçad~ 
em casca de laranja, de melancia ou de banana, 
nos convida .•• a dar com o verso na calçada. 

E o verso fica gemebundo, sem aquela graça 
e sem aquele perfume que impuseram, à Acade­
mia de Ciências, o verso do imortal Julinho. 

Noíte alta, é sempre possível encontrar-se 
um poeta às voltas com o verso, a puchar pela 
inspiração. 

Saniiuessugas, alíorrecas 
-que grande cheiro a cuecas ... 

Voltemos à direita - e ei·nos na Travessa 
das Musas. Aqui há poéticos armazéns onde a 
inspinção se vende ao litro e à gMrafa, desde 1 

inspiração verde à inspiração madura, com pas­
sagem forçada pela inspiração ginja. (Devo 
garantir, entre parênteses, que não pretendo 
plagiar o Almerindo Lessa). 

E' esta Travessa marginada de várias ilhas 
dos amores, onde os poelas enamorados bebem 
a insriiração nas grutas e fontes mais suculentas 
das suas ninfas. 

Alíorrecas, sanguessugas 

J:l posso agora, MARIA RITA, contar-te, em 
prosa corrente, as minhas memórias de estu­
danle informável. 

Como os tempos vão maus, já não há noi­
vas ricas que se decidam, heroicamente, a fazer 
dos futuros doutores urna espécie de damas de 
companhia. 

Não vale a pena ir-se para uma praia ele­
gante ou terma clzic à cata dum bom partido, 
desde que os camaradas integralislas resolveram 
dar combale aos partidos - com o pensamento 
reservado de os reservar todos para seu amo e 
senhor, o menino Duarte Nuno, um pessegão 
jeitoso, no dizer da sua tia Aldegundes. 

Assim sendo, resolvi-me ficar na cidade a 
gozar as férias. Gozar -é uma íõrça de expres­
são. 1 loje em dia já se não goza nada - porque 
já está tudo gozado. 

Só o António Ferro um levlano que nau­
fragou no mar alto e que julga ter feito figura 
com o este11derête, é que se abalançou a gozar 
Portugal inteiro, com uns pàndegos estranjei­
rados que até nós ,·ieram, para fazerem a crítica 
da velha culinária lusitana. 

Mas é que o António ferro é o rei da piada 
nacional - muito embora, para disfarçar êle se 
afirme republicano histórico. 

Isto é uma história baslanle complicada 
que, MARIA RITA, te não deve interessar dema­
siado, pois não quere que a rir ... morras pela 
segunda vez. 

E' preferível conlar-te a minha história. 
Todos os homens de génio teem uma história. 

(Exemplificando: - Góis, Azurara, Mendes 
dos Remédios, Fernão Lopes, Forlunato de 
Almeida, Herculano, Rui de Pina, Rocha Mar­
tins, elc., etc.). 

O Jírlio Dantas, coitado, não lem uma his­
tória, mas tem crónicas - e que crónicas! Pois 
se êle é o Presidente Crónico da Academia dos 
Imortais. 

Como esta caria já vai longa - teem de ficar 
as historietas para uma outra que te escre,·erei 

1 Cartas a tinta preta "'' ____ _ 
(IMPRESSÕES OE ÁFRICA) 

Tia MARIA RITA: 

Novarnenle, 
Alegres, recebi suas notícias. 
Tudo bem? Isso aí são mil delicias 1 
- Cá os de cõr nos roemos ml1tuamenle. 

D. Angola está muito contristada 
Porque uns tipos bazófios e janotas 
Mandaram ao diabo as suas notas, 
Como papel que já não vale nada. 

E a J>Obre rapariga, em viva mágoa, 
Prende o burrinho, muito aborrecida, 
Talvez com a ideia decidida 
De ..• não q'rer dar com os burrinhos n'água. 

E tem tantos haveres, a donzela! 
-A ver ... os diamantes p'rá Inglaterra .. . 
- A ver ••. os minerais dentro da terra .. . 
- A ver ... a agricultura a ir-se à vela .. . 

E em meio de haver tanto, inda há quem diga, 
Com petulância vil e extraordinária, 

Que a boa rapariga 
Baplizou a <vinhaça monetária•. 

•Saciai, vilanagem•! Vinde a ela, 
Chegai à pipa ..• abri bem a torneira! 
Ainda há pinga que encha uma gamela, 
Ainda dá tremenda bebedeira! 

E quando, exausta, a mõça da taberna 
- Esta Angola abnegada até ao extremo, 
Der a alma ao Criador e o corpo ao Demo, 
Atai-lhe êste epitáfio a uma perna: 

e Aqui jaz uma tôla e vil carcaça 
Que, por gõsto, ficou na pele e no õsso, 
Dando a polpa, riquíssima vinhaça 

E oito tostões, de graça. 
Rezai·lhe um padre-nosso .. 

Adeus, Ti' Mari'Rita, não a maço 
Mais com ideias ... negras. Adeuzinho ! 

Aceite um grande abraço 
De seu sobrinho amigo 

Migue-LINHO. 

- que grande cheiro a peúgas ... 

Ao fundo da Travessa, depois da Mimi do 
vassoureiro nos ter mimoseado com um sorriso, 
por enlre o piassaba do pai, surge-nos de frenle 
a aramada enfermaria do Ximenes, onde o 
Dr. Campos Monteiro, filho, se dispõe a tratar­
·nos, por preços sem competência, do estro 

na próxima semana. 1 1 
o que há·de fazer um estudante em férias? posta restante - O que fêz durante o ano: levar a vida a ;, _____ ____________ _._ 

sifilizado. · 
Estamos agora em plena Rua do Bomjardim. 

Sint<>-me no meu e~mento: o Bomjardim é uma 
rua prosaica - e cu adoro a prosa, quando mais 
não seja por pirraça à rua onde moro. 

Náo se invoque o nome da rua - bom jardim 
- para se lhe atribuir poeticidade. O nome nada 
tem com o verso, nem êste com as calças ( Vidé 
- cOforésnos Outigos• ). 

Se assim fõra não havia rua mais poética do 
que a de Malmerendas, pois os poetas da \'Ossa 
rerra sãoíorçados a mal merendas - raz.io por­
que muitas vezes se resolvem a morrer de fome, 
o que os impõe à admiração dos seus patrícios 
que, num futuro próximo, tratam de lhes erigir 
estátuas, com legendas escúlpidas em mármore 
e que, geralmente, reiam assim: - e Depois do 
poeta morto, cevada ao verso • (Continuai a 
folhear os e Aforismos Antigos»). 

Mas voltemos ao Bomjardim (íamos já quási 
a ChCKar ao cimo de Costa Cabral. •. ). 

O Bomjardim conseguiu libertar-me das 
musas. 

rir, não vá o diabo ser tendeiro e a gente perder 
o treino ... 

Aceita um ósculo do teu filho adoplivo 

Inácio de LANHOLA. 

ANU N CIOS 
da MARI A R IT A 

DÃO-SE: alvíçaras, a quem provar per­
tencer-lhe uma grafonola, achada na Praça da 
Liberdade, mesmo por trás do cavalo, ontem 
às 10 horas da manhã. 

DESEJ A-SE: travar relações com senhora 
nova e bonita, mesmo sem meios de fortuna, 
para estabelecer uma sociedade desocorromútuo. 
Tem a benção eclesiástica a seguir à cerimónia 
do Registo Civil. 

CRIADA: precisa-se, especializada em con­
tas de dividir, para administrar os bens dos 
patrões que são poucos. Prefere-se que seja de 
idade madura e tenha um bom pé de meia, 
para ajudar /Is despesas. 

------------------------------------ 3 

Serafim Rodrigues, Africa - Recebidos os 
seus interessantíssimos desenhos, que vão ime­
diatamente ser publicados, como merecem. 
Quando esi!ver de bolha, mande mais. Um xi 
coração cá da rapaziada. 

S. M., Aveiro- Recebemos a sua carta sõbre 
os Ecos de Cacia. O amigo exagera um tanto 
nas penalidades pedidas para o órgão das asnei· 
ras. Aquilo só pelo que tem de cómico, se não 
existisse seria preciso invenlá-lo. 

Deixá-los escrevê-los que nós os comenta-
remosios •.• 

Lelto Pardo-Sim, senhor, vamos subme­
ter ao encarregado da Secção ao Rua das :\lusas 
a sua opinião sõbre o concurso: 

Hordcio Faria Cabral, Seia - O amigo tem 
muita razão e não somos nós que lha vamos 
negar ... Mas ... a verdade é que somos muitos 
nesta coisa da censura às glosas. Veja lá se adi­
virlha. Branco é, galinha o põe. 

Por muito que faça, nunca a mulher 
consegue igualar o homem. Nem o 
pijama lhe dá a carta de alforria que 
ela pretende. 



Rés-do-chão 
Balancete da semana 

Viana ... Trofa ... festas ... Romarias . .. 
Toca a folgar l - A Vida s~o dois dias l 

Isto aqui para nós: 
O Português tem uma linda voz, 

e, porque a quer' mostrar, 
zaz! desata a cantar 

em casa, pelas ruas, nas novenas •.. 
Na Romaria, então, são as pequenas, 

lindas como alvoradas, 
brancas como açucenas, 
entoando baladas, 

rimances inocentes: O «quem é 
que me chupa o burrié? » 
y muchas cosas mas ... 

Vai à Trofa ou Viana, e tu verás ... 
O' doce Inspiração 

do Povo casto - Poeta singular! 
Outr'ora, era o «Sardão, 
Sardão que vais p' r' o Mar/ » 

Agora, como a Terra anda maluca 
dão-lhe de « trllCa, traca, bazaruca ! » 

* 
* * 

Ali na foz é vê-los 
mostrando a linda estética dos pêlos. 

Nem homens, nem bonecos: 
São antropopitécos 

com atitudes de Ramon Novarro .. . 
- E' cada besta p'ra puchar um carro! 

As senhoras, porém, 
castas como Vestais 
só mostram do que teem 

quási tudo. Só "quási" - e nada mais . . . 
fazer nudismo? Horror! Que porcaria! 

Ali, em pleno dia, 
terem de armar em Evas? - Tentações 
para quê, se já não surgem Adões 

capazes de trincar 
um pômo, quanto mais, filhos, um par l? 
Nas salsas ondas, vogam suculentas 
Venus, de formas doces, opulentas, 

tão bem alimentadas, 
de carnes mal passadas 

nas brasas de Cupido - o eterno engodo -
que um velho, como eu, rasga-se todo! 

O Nu l Que coisa feia 
só no Homem - feiíssimo animal! 

Vint'anos menos - 'stava na Cadeia 
por um ultrage vil contra a Moral l 

Frei-SATAN. 

PICCARD 
o homem da atmosfera, estra­
tosfera e outras feras mais, 
mandou à MARIA RITA os 

seguintes telegramas: 

Primeiro: 

15:JOO metros de altitude, próximo 
do sol. MARIA RITA: obrigado pelo 
teu rádio. Está aqui um frio dos diabos. 
Sensibüizado tua lembra11ça meia dúzia 
charutos meu nome. 

Esclarecendo, diremos a V. Ex.• que 
a MARIA RITA mandou confeccionar 
propositadamente uma marca especial 
de charutos em homenagem a êste for­
midável sábio. São charutos de picar. 

Segundo: 

16:500 metros altitude quási 1io céu. 
MARIA RITA : recomendaçõesdoS. Pe­
dro a lodos os carecas Lá da casa! A 
Estrada de S. Tiago anda em repara­
ção. Espírito Sa!lto só dá 2 % de juros. 
Aparelhos deixaram de funcionar. Meu 
aparelho digestivo, que era um verda­
deiro ciparelllo de precisão acompallfzOll 
os outros. 

Terceiro: 

Novamente em terra. Horas de co­
mer. MARIA RITA: Saádo-te efusiva­
mente. Obrigado leu segundo rádio. 
A estas lzoras estou 1zos braços raínlza 
dos Belgas. Pela primeira vez esta 
senhora sente Piccard 1w seio. 

Quarto: 

fá em casa. Horas de dormir. Cd 
está o D' A 111umzlo 1 R ogo peçam des­
culpa mm !lOme ao Antó!lio Ferro. 
Farei brevemente um üvro intitulado: 
« D' Annwzzio e eu, ambos no ar ». De 
tôdas homenagens recebidas mais como· 
veu minlza alma foi a vossa. Minha mu­
lher conte!lte bola não ter rebadento. 
Adeus. 

* 
* * 

Como nào pode deixar de ser, a 
MARIA RITA sente-se ufana com a 
importância demonstrada. E espioihando 
bem a razão desta preferência só en· 
contra esta : o professor julgou a MA· 
RIA RITA a representante dum país, 
onde anda tanta gente no ar, e a suces­
sora do célebre ferramenta. 

---.. ...................................... .... 4 ---.., .............................. .. 



A FOZ AO NATURAL 
ou o Nudismo tal qual se fala 

A MARIA RITA, nos tempos que 
vão decorrendo, de combóios misté­
rios, de suspensão de pagamentos e de 
banhos forçados no registo civil por 
causa dos três anos de degredo, nào se 
deixa levar por aparências; gosta de 
ver e de comer de tudo ao natural. foi 
por isso que, desconfiando absoluta­
mente do que lhe diziam, resolveu 
intrometer os consabidos óculos no 
local do sinistro. 

O que diziam à MARIA RITA 

Eram coisas que se não acreditam 
facilmente. 

Diziam, por exemplo, que as areias 
da praia da foz, no dia seguinte a um 
Domingo, o que às vezes costuma ca­
lhar à segunda-feira, não são areias. 
São ossos de frango, espinhas de pes­
cada, cascas de melancia, restos de 
cogumelos e pudins com incrustações 
de pevides de uva. 

- Que o nudismo é de tal forma 
que até se vê a ôlho nu. 

- Que os modernos pijamas sào 
largos da cinta para baixo e apertadís­
simos da cintura para cima. Tào aper­
tados que a gente até chega a ter pena 
das pombinhas que vào presas. 

-Que o molhe às vezes molha 
mesmo, e que há lá pescador que tem 
pescado safi os e pêras ... 

Mas ••• 

Já atrás dissemos que a MAR!/\ 
RITA não se deixa levar pelas primei­
ni.s impressões. E nesta conformidade 
vestiu o seu impecável maillot e foi 
para a foz passar uns dias. 

Afinal era tudo « mintira » 

Andou de barraca em barraca. Foi 
a todos os «bars" (incluindo o bar­
-beiro) e percorreu de cabo a rabo as 
avenidas estrangeiras (Brasil e Monte­
videu). 

Nestas últimas, notou que a-pesar-de 
terem suspendido os pagamentos, tôda 
a gente passeava como se nào tivesse 
havido guerra na China. 

Havia, é certo, um ou outro banco 
em adiantado estado de decomposição, 
e um grupo aqui, outro acolá, dava 

reaÍmente a impressão da conferência 
de Genebra focking. 

Nas barracas, a vida era normal, 
nor-péssima mesmo. Dizia-se todo o 
mal possível dos vizinhos de ambos os 
sexos, punham-se as pernas das mulhe­
res nas posições mais herméticas pos­
sível, e cada pessoa tratava de se dis­
farçar o melhor que podia: com batolls, 
com o sol, com o iodo. 

Na areia então era um consôlo. Nã:o 
eram bem as cascas. de melancia anun­
ciadas, nem as espinhas, nem os ossos 1 
Quais ossos? 1. • . Carninha sem espi­
nhas nenhumas, e cascas sim, de melão 
apimentado. 

A hora do banho 

Nesta abençoada horinha da foz é 
que a gente fica sabendo a razão por­
que as costas do nosso país teem tantos 
nomes coloridos. Realmente êle há cos­
tas que nos põem verdes, vermelhos e 
envergonhados. 

Nós vimos umas costas do sol, quei­
madas, que até apetecia veranear 1 ... 

Quanto aos pijamas quási nem 
podemos falar dêles. E se não fôssem 
as tais apertadelas da cintura para cima, 
bem se podia julgar que eram maruji­
nhas as mulheres banhistas. 

As calças são em forma de alçapão 
e mais largas em baixo do que as bôcas 
do mundo. Depois em cima duas taças 
de champanhe cobertas com dois calca­
nhares de meias. Atrás não levam 
nada . . • ou quási nada. 

A' MARIA RITA um pijama dêstes 
ficava-lhe que era um amor: Só em 
lugar de dois calcanhares de meia, foram 
precisas duas coberturas de timbales. 

E' claro que nesta primeira impres­
são da praia, só nos temos referido ao 
elemento magno da foz. Do sexo mas­
culino falaremos depois. 

E de tal maneira de lá viemos que 
hoje só gritamos: 

- Dai-nos Foz ou Fos-jiodogücina 
para podermos ter saúde e bom gôsto 
na bôca. 

1 MA RI A RITA há 50 anos 1 
faz hoje precisamente 50 anos que 

se registou o maior calor dêsse verão. 
O termómetro marcou, à sombra, 38°, 
pelo que os cafés do Pôrto, nessa época, 
não tiveram limões que chegassem aos 
pedidos de refrescos dos seus· numero­
sos fregueses. 

E' com saüdade que se lembra, nes­
tas linhas, que a limonada dêsse tempo 
custava um vintém. Hoje custa 1~20 
e, com ~30 de gorjeta, 1~50 . 

PERFIS DO PORTO 
XVIII 

DR. ABEL PACHECO 

() ,,.""'º 
Jf!!: ~~·· .,.,1.. 

Um. g rallde cirurgião. Especialista 
em laparotomias. 



A VIDA E A MORTE 
XIX 

A TRISTE FEIA 

As mulheres feias são como as flores sêcas: flillguém as colhe 

,_..:::..,,_, ..... 

@@ CONTOS HOiV\Of{ÍSTICOS @te 

-
A volta dum edital 

Na progressiva Aldeia-da-Ponle-a-Pé anda­
vam os membros da freguesia atarefados com 
os festejos comemorativos do centenário da des­
coberta da lata, facto nolável que os enchia de 
orgulho, pela razão de ter sido um aldeiaponten­
seapé o primeiro cidadão a usar do estanhado 
metal numa indústria de latas para conservas de 
burrié. 

O programa era colossal. Três filarmónicas, 
entre elas a célebre filarmónica ela outra margem 
cio rio, Sociedade Musical e Sonora da Outra 
Banda, viriam abrilhantar com os seus compas­
sos binários e ordinários as festas do centenário. 

. Um desafio ele foot-ball entre os figadais 
adversários •Pega na Borracha Foot-ball Club • 

e Desportivo de Aldeia-da-Ponte-a-Pé, campeão 
quarenta anos seguidos ... por falta de compe­
tidores iniciaria a parte desportiva. 

Uma corrida de bicicletes que constava de 
cinco voltas e meia no largo da Escola, para 
principianles; outra para júniores, e outra ainda 
para meio-pesados. 

Um combate de sôco para «moscas•; lan­
çamento de discos de gramofone e uma corrida 
um pouco pedestre para senhoras casadas. 

Um grandioso concurso de «Tiro aos Pra­
tos», sendo estes substituídos ·por panelas e 
cafeteiras velhas. . 

Haveria também uma tourada de «Cartel», 
em que seriam lidadas oito vacas gordas e man-
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• sas, tendo sido contratados o insofisnável ces 
pada • espanhol Don Juan da Silva, EI Aldra­
bon II, e o bandarilheiro e EI fenomeno de la 
Vila Real de Trás-os-Montes•. 

Algumas vistosas barracas elevavam-se já no 
recinto da Feira das Amostras, onde brilhariam 
os produtos agrícolas e fabris da região, tais 
como: feijão carrapato, amora da horta, caracóis, 
arame farpado, fttndos para alguidares, etc. 

Uma Companhia de Circo apresentaria ao 
respeitável público os seus trabalhos acrobáticos 
e eqiiestres, absolutamente sensacionais, con· 
tando entre êles o grande número e Tripie salto 
em cuecas., que f~z forror em Serlitn e Figueiró 
dos Vinhos. 

A luz eléctrica seria também inaugurada 
com tôdas as honras, contando-se para essa 
noite com o concurso de alguns pirotécnicos. 
Razão tinham, pois, os membros da freguesia 
em andar atarefados. 

E quando tudo caminhava numa •maré de 
rosas• - comos dizem os Tcheco-eslovacos -
surgiu um grande obstáculo. Era preciso elabo­
rar um edi1al, pelo qual o povo da terra e os 
forasteiros soubessem a lei em que viviam na­
queles c1ias ele regalofe. 

O regedor prontificou-se logo para o fazer, 
e, quando os membros reüniram na botica, eis 
o que ouviram ler à autoridade local, que era 
naquela ocasião uma autoridade bocal: 

EDITAL 

«Nós, abaixo assinados, membros da Comis· 
são dos festejos do Centenário da Lata, lembra­
mos aos srs. forasteiros e povo desta aldeia o 
seguinte: 
. E' proibido discutir política ou envolver-se 
em desordem. 

Quem comer e beber, paga. Quem não 
tiver dinheiro, pode retirar para muito longe. 

Não são permitidos ajuntamentos de mais 
de cinco bêbados. 

fica revogada a legislação em contrário.• 
O sr. Neves, boticário, discordou; o mes­

tre-escola não gostou; o veterinário fêz cara, e 
todos pediram que se fizessem alguns cortes. 

O regedor riscou o que lhe pediam e leu: 

EDITAL 

•Nós, abaixo assinados, membros da Comis­
são dos Festejos da Lata, lembramos aos srs. fo-
rasteiros o seguinte: ' 

E' proibido discutir política.• 
O escrivão de direito, que era torto, achou 

que devia ter mais uns cortes. 
O regedor leu, então: 

EDITAL 

«Nós, abaixo assinados, membros da Comis­
são da Lata. 

E' proibido discutir•. 
Azedaram-se os ânimos, discutiu-se acalo­

radamente, e por fim o regedor leu: 

EDITAL 

•Nós abaixo assinados, membros da Comis­
são dos Festejos do Centenário da Lata, lem· 
bramos o seguinte: 

Não é proibido discutir política, nem en­
volver-se em desordem. 

Quem comer e beber, paga ••• se quiser. 
Quem não tiver dinheiro, é favor pedi-lo 

às pessoas abastadas desta terra. 
São permitidos todos os ajuntamentos, rou­

bos e mais abusos . . . mas só aos bêbados. 
A legislação não fica revogada •.• antes pelo 

contrário. 

joaquim Pardal, regedor 
António Melro, escrivtio 
Miguel R6la, proprletdrio 
Neves Gaivota, farmacêutico 
Luls Pintassilgo, veteríndrto 
jollo Candrío, professor. 

José ROSADO. 

! .. ~,, 
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Suplemento da MA~IA ~IT~ 
dedicado exc lusivamente aos jornais por ma is 

hebdomadários que pareçam. 

Começaremos hoje pelo conspícuo Começaremos por urn exórdio for- disto tudo, há alguém, que se dirige 
Didrio de Noticias. Na sua secçllo de midável à assim à redacçâo do Ecos de Cacia: 
anúncios, trazia êste : 

Mina 

Vende-se, de ferro, por 2.000$00 ou 
me11os, consessionada, virgem. R. Correei­
ros, 71, 1.0 , 3 ds 7 11. 

O que é perfeito e sério. Mas logo 
em seguida inseria êste outro: 

Sen hora 

Noi•a, honesta e bonita. Pede emprés­
timo de 500 escudos a cavalheiro res­
peildvel. 

E nós ficamos sem saber onde é 
que ficava a verdadeira mina. Se na 
primeira que era virgem ou na segunda 
que era apenas honesta. Abençoada 
publicidade. 

Outro do mesmo jornal e quisi do 
mesmo teor: 

Senhora 

Nova, apresenldvel e instrulda para 
acompanhar cavalheiro distinto, e de meia 
Idade, em viagens de automdvel. Resposta 
ao,,.. 664, Rossio, 42. 

De onde se prova que a esta ma­
dame, não lhe servem todos os meios 
de locomoção. Mas fica-se sabendo que 
todos os meios lhe são bons para con­
seguir andar de automóvel. O progresso 
traz destas caturrices. 

E logo abaixo, do mesmo número: 

Cu r ia 

Oferecem-se 2 lugares em automdvel 
a duas senhoras. Partida em 16. Resposta 
a lste jornal, ao n. 0 335. 

Por esta forma, igualmente se com­
prova que as senhoras não ocupam o 
mesmo espaço que os homens, ou 
então o fim da viagem não é precisa­
mente na Curia. Talvez vão a Roma ... 
E' uma questão de· acento. 

O que seria fácil era a senhora de 
cima arranjar uma amiga - deve-as ter 
-e ocupar os tais espaços do carro. 
Outra coisa nos falta saber : é se é um 
ou mais os viajantes do carro. Se fôr 
um só daqul lhe enviamos um abraço 
de portuguesinho valente. 

Cá temos, agora, o nosso célebre 

"Ecos de Cacia" 

que nos valeu até hoje três ameaças de 
morte e duas de marmeleiro. 

- - • -· ·- · - -r::-

A industria 

A unica maneira de combatermos lllo 
horrosa crise de trabalho consiste t m que 
todos os bons portugueses, e nque/es que 
lenham sentido . ou sintam os efeitos ela 
falta de trabalho, e nilo siJ estes como to­
dos nds, é nosso dever auxiliarmos a Jn­
dtístria Portuguesa. 

e que é, afinal uma comprovaçíl:o da 
maneira como se debelerá a crise inter­
nacional. E' pena que êste redactor não 
fôssc enviado à conferência de Genebra. 

E agora cá temos nós a célebre 
carta de Avanca, hoje, absolutamente 
desportiva: 

Carta 

Avanca 

FOOT-BALL 

Destucou.se no Domiflgo a Murtosa, 
a nssóciaçlto académica fnot-ball Ava11ca· 
11e11se, que ali jogaram contra a associa­
çifo infantil Murtuense, tendo sido os pri­
meiros veneidos por 2 a O. Pois jd era de 
esperar que estes fosse vendidos, visto que 
eram 1 f crianços contre f f homens de 
borba na cara e de uma istatura brutal 
que cada. um dos Murtuenscs equivalia por 
dais Avancanenses, e estej temendo-se da 
farta/idade do seu adversdrro e a bruta­
lidade como jogavllo nllo co11cegu1Tam 
marcar goal. 

Por ela, ficamos sabendo que os 
vencidos ou vendidos, ou lá que diabo 
eram, não passavam de crianças a lutar 
com homens de barba na cara e de 
uma istatura brutal. E que, se cada 
um dos Murtuenses valia por dois 
avancanenses não conseguiram marcar 
goal a~pesar-da sua f ortalidade e da 
fraquesa do adeversario ... 
, A' Céus! Mas onde irá êste homem 

arranjar tanta pouca vergonha! 
Agora um bocadinho de Noticias 

da Sociedade. Leiam : 

- Vindo dt Oliveira de Azemeis, onde 
é, grande ind11strial de danificação hd mui­
tos anos, encontra-se na Qulntll e acom­
panhado com sua .~sposa e filhinhos o 
nosso particular om1go e assinante sr. Ma­
nuel Lourenço, a quem apresentamos as 
nossas bôas vindas. 

Nós é que nào podemos de maneira 
alguma apresentar cumprimentos a um 
homem , que é grande lttda.strial. de 
danificação. De contrário seríamos uns 
malvados. 
1 Leram, não é verdade? Pois a-pesar 

Pois bem, o •Ecos ele Cacia• preza-se 
de ter cumprido o programa dos bons jor­
nais, e estames certos que êle saberá conti­
nuar a hoarnr-se e a honrnr a Nação Portu­
guesa. 

E essa esperança - deixai-me dizer um 
pleonasmo - -vive em mim cada vez mais 
viva. 

E nós dizemos que é pena não 
morrer cada vez mais morta. 

N. B. - Acêrca dêste caso de Cacia, 
ainda se encontram incrédulos julgando 
que somos nós quem inventamos asnei­
rada. A êsses, podemos garantir con­
victamente que o Ecos de Cacia, existe, 
publica-se tôdas as semanas em Quin­
tans do Loureiro, de Cacia, e nunca foi 
proibido de circular. Além disto publica 
ainda um aesplemeuto mensal de litera­
tura (ai Jesus 1) de que nos ocuparemos 
oportunamente. 

Ironias e1n 4 versos 
• 

Maria das Dores: tristeza 
Sei que sentes, na verdade. 
Tem~s perder a beleza 
Co' as dores da maternidade •.• 

Teus olhos pretos, que bem 
Que ficam ao nome teu ! 
- A noite é linda também 
Doce Maria do Céu ! ..• 

De-certo podes pecar : 
Tens no teu nome o perdão. 
.Maria és tu _para amar 
Depois • .• Purificação ••• 

Chamam-te linda, bem sei ; 
Não fazem mais do que eu fiz. 
Chamam-te o que eu te chamei 
• . . Querem o mesmo que eu quis! 

Dos teus olhos há quem diga: 
- Que olhar filo lindo e tllo terno/ 
Tem cautela rapariga. 
Não olhes contra o Oovêrno •.. 

Tens um estilo sisudo 
Quando me escreves a mim: 
Primeiro ofereces-me tudo 
Pedes-me tudo no fim. 

Rui da ORTEGA. 

7 ............ !mi ............................ .... 



Hindemburgo 

O Mundo está tuberculizado, epi­
léptico, neurastênico, sifilítico, 
paranóico e especificolondri­

fico 1 As convulsões psicopáticas que lhe 
percorrem as artérias citadinas e rurais, 
podem filiar-se na artério-esclerose das 
emancipações comunistas !com atrofia­
mento dos gânglios adjacentes e fas­
cismo entero-colitico dos intestinos mem­
branosos. 

Isto é mesmo assim, embora pese 
aos dois afamados esculápios cá da 
gazeta. 

A MARIA RITA dá 
a volta ao mundo 

Para auscultar o coração das cinco 
partes do globo, um dos membros reda­
toriais da MARIA RITA, foi pelo mundo 
em fora, para observar a ôlho nu, -
ou quási nu, porque só levava cuecas 
- os locais mais contaminados pela 
lepra 11burgueso-bolchevista11, que vai 
gangrenando misteriosamente (a gan-
2rena-mistério, ó pai da vida 1) os ali­
cerces mórbidos da sociedade caduca e 
combalida. 

Para percorrer ràpidamente os sitios 
onde irrompe com mais violência o 
vulcão vermelho das reivindicações, o 
membro viageiro e cosmopolita da 
MARIA RITA, inventou um novo avião, 
formado por um aparelho da T. S. f. 
com duas asas de môscas de Milão, a 
que deu o nome de Telefop/ano. Na 

O MUNDO DE 

o delírio fascís 
-~ Camisas e capacetes - A revolta 

parte de trás v1a1a uma rapariga cha­
mada Alice, para substituir a outra helice 
que já se na:o usa por ter um 11agá11 
aspirado. 

Instalado no "Telefohidro avião 
plano 11, percorreu o citado membro as 
cidades mais importantes da Alemanha, 
da Espanha e do Brasil. 

Que foi que êle viu? 
Viu o que os nossos bem·aventura­

dos leitores va:o ver nas linhas que se 
seguem. 

E é tudo o que êle viu que vocelên­
cias vão ler? Na:o 1 

Porque há coisas que um membro 
vê e na:o pode divulgar a ninguém! 

Na República-Imperial 
da Alemanha 

Hamburgo - Reina agitação nos ca­
fés e nos chás de Hamburgo. 

Os "Capacetes de aço 11 revoltaram­
-se e foram em perseguição dos 11Bonets 
de Cobren. 

Os uCamisas verdes" atacaram esta 
manha: os 11Camisolas azuesn, que recua­
ram até à linha de fôgo, ao centro dos 
11Cuecas Negras11. 

Os 11Piugas por lavar" deram a sua 
adesão ao movimento, que tende a alas­
trar-se pelas 11Calças pardas .. , subir 
pelos 11Suspensórios Roxos", e amarro­
tar-lhe os •Colarinhos Vermelhos ... 

Consta que o Kaiser vai ser procla­
mado presidente da República. 

Berlirn-A capital está convulsio­
nada. Os Hitlerianos de 1932 e 33 pre­
param o assalto ao poder. 

J-lindemburgo, o rei da · República 
Alemã, resolveu combater os 11nazis11 
por forma violenta e enérgica. 

Quando o Hitler o foi visitar, amea­
çando-o com o partido unaziu, o velho 
1 lindemburgo, respondeu-lhe: 

- Sabe que mais? 1 Meta-me o •inazi" 
no tu .•• bo de escape do meu Packard 1 

Esta frase divulgou-se, e é hoje o 
grito de guerra contra os hitlerianos. 
Todos os comunistas compraram auto· 
móveis, conservando o escape aberto, 
para o que der e vier. 

Leipzig - Este centro musical anda 
muito desafinado. Esta noite foi desco­
berto um 11comité11 revolucionário no 
11Conservatório de Música11. 

Um trombone vendido à Rússia ver­
melha era o chefe da revolta. 

Um piano de cauda e um contra· 
-basso também estavam implicados no 
movimento, ao qual já tinham aderido 
um fagote, um cornetim, um violoncelo 
e duas flautas. 

A polícia prevenida a tempo ainda 
pode deitar a mào a uma das flautas. 

A' última hora consta que todos os 
músicos aderiram, só o do bombo é 
que não! 

Cariocas e Paulistas -
O S. Paulo revoltado 

Rio de j aneiro-Os federais estão 
vitoriosos. J-lá federais em todos os 
Estados: casados, solteiros e viúvos. 

-----------------------------s----------..................... ... 

, 
NAS P'R'O AR! 

o-bolcheviróstico 
nda di lá -~ Que pasa em Espafia? -

E' uma federência geral, que se não 
pára com o cheiro. 

Alguns Estados ficaram em mau es­
tado devido à revolução. 

O Rio Grande encolheu-se e ficou 
muito mais pequeno. 

O Mato Grosso foi dividido em 
dois. 

Aproveitou-se o umaton para adubo 
das terras e o 11grosson foi para quem o 
quis levar para casa. 

Pará- Os constitucionais avançam. 
Chegaram ao Pará e gritaram: - 11No 

Pará nào se pára. Para a frente é que é 
o caminho !11 - Os revoltosos já toma­
ram Amazonas, obrigando-as a descer 
abaixo dos cavalos. 

Em Manaus confraternizaram fede­
rais e revoltosos. Dão-se todos como 
se fôssem manos, talvez por estarem 
em Manaus. 

Baia-Os constitucionais ocuparam 
a cidade. O assalto foi efectuado pelo 
regimento do Vatapá, auxiliado pela 
cavalaria $ Goiabada. 

A artelharia do Pirarucu resistiu, 
dando descargas sucessivas e espa­
lhando gases asfixiantes. 

As tropas invadiram o estado de 
Sergipe. Quando chegaram ao Natal, 
pediram duas horas de armistício para 
descansarem e comerem duas raba· 
nadas. 

Minas Oerais - A revolução pro­
gride. O general flores desfolhou-se 
e murchou. O general Pila é que con­
tinua na brecha, tendo passado por re­
lotas para atacar Curitiba pelas costas. 

Consta que Pila se portou como 
um herói, caindo em poder dêle a pri· 
meira parte de Curitiba ... 

S. Paulo -Venceram os constitu­
cionais. Reina grande entusiasmo. 

Rio de fa!letro-Venceram os fede­
rais. As manifestações são delirantes. 

Nuestros hermanos -
Viva la gracia ! Olé! Olé! 

Madrid -A intentona monárquica 
está completamente jugulada. 

Os chefes da revolta eram D. Miguel 
Unamuno, Rodrigo Soriano e o me­
cânico Rada. Se a monarquia vencesse 
seria proclamado rei o conhecido rea­
cionário com asas, Ramon franco. 

A semana passada professaram qui­
nhentos comunistas no convento da En­
carnacion. Por tal motivo efectuou-se 
uma corrida de touros na praça Monu­
mental de Madrid, sendo espada o notá­
vel matador 11Arcebispo de Toledo,,, que 
saíu da praça em ombros, abençoando 
a multidão. 

Barcelona- Continua a zaragata mo­
tivada pelo 11Estatuto da Catalunha Par­
turiente para Ambos os Sexos11. 

Segóvia e Porriílos pretenderam 
avançar sôbre a capital. Porrifios con­
seguiu chegar às barreiras, mas Segó· 
via ficou a meio do caminho. 

Em S. Sebastian com o ruído dos 
canhões, caíram três setas ao santo. 

Madrid- Continuam as manifesta­
ções de regozijo. Alguns republicanos 

Azafia 

dotados de bons sentimentos, percor­
rem as ruas pedindo a pena de morte 
para os revoltosos. No caso de al­
guns serem executados, espera-se que 
D. Afonso XIII venha assistir em com­
bóio especial. 

A' última hora 

Madrid, 25 - O Supremo Tribu­
nal condenou Sanjurjo à pena de 
morte, por indicação do Govêrno de 
Azaíla. 

Madrid, 25 - Por indicação do Su· 
premo Tribunal, o Oovêrno está reü­
nido para dar o indulto a Sanjurjo. 
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Postal multado 
INVASÃO DE FORMIGAS 

. . . Escutar até morrer 
Numa espUndida casa da Rua de 

Vaugirard em Paris houve uma tre­
menda invastlo de formigas côr de 
rosa. .. Os habitantes do luxuoso pré­
dio tiveram que o abandonar mas 
levando c011sigo, agarrado ao corpo, 
mi/fiares de insectos ... ! Uma dama, 
noite alia, teve que abandonar o leito 
pelo mesmo motivo, etc. 

A conferência que o Doutor Vege­
tabole tinha marcada para a hora certa, 
estava despertando um interêsse além 
de tôda a espectativa. 

E' que ao Dr. Vegetabole estavam 
sendo atribuídas qualidades dum altís­
simo tribuno. 

Até então tinha-se limitado a presi­
dir a assembleias gerais de tudo e por 
tudo. Passou a ser quási imprescin­
dível. E como o vissem sempre pre­
sidindo às mais variadas coisas, passa­
ram a considerá-lo como uma daquelas 
criaturas que sabem o que fazem. Por­
que o que dizia não tinha valor nenhum: 
pouco ia além dos consabidos : 

- Meus senhores : está aberta a ses­
são. Vimos aqui tratar dum assunto 
que é do conhecimento da douta assem­
bleia, e eu dou a palavra a quem ma 
pedir. 

Ou então: 
-Tem a palavra o sr. fulano ... 
E' verdade: também sabia tocar a 

campaínha. 
Mas neste dia a coisa era diferente. 

A sua conferência tinha sido anunciada 
aos cinco ventos - aos quatro do cos­
tume e ao sr. Dr. Bento Carqueja, cujos 
cabelos brancos respeitamos. - Por isso 
tôda a gente se encontrou movida pela 
curiosidade, essa feminina fôrça que 
nos leva a espreitar por um buraco de 
fechadura. 

E encheu-se a sala. Meia hora antes 
já todos os bancos estavam a abarrotar 
de clientes. Pairava no ar aquela impa­
ciência que os pais teem depois de 
nove meses e dez dias de casados. 

Quando entrou o Dr. Vegetabole, 
foi recebido como Jesus em Domingo 
de Ramos: com uma salva de palmas. 
Depois fêz-se silêncio. 

E o Dr. Vegetabole, que tinha subor­
dinado o nome da sua conferência ao 
títnlo de 

A influência vulcanica das cinzas argm­
tinas sôbre as modificações do Peru, 

começou a sua peroração. 
Durante o primeiro quarto de hora 

falou da vida, e ... foram-se embora 
52 ouvintes. No segundo quarto, falou 
da morte, e retiraram mais 67. E quando 
chegou ao terceiro quartp, a sala era já 
um quarto minguante. 

E · que a conferência ia excedendo 
tôda a espectativa. De princípio espe­
rou-se pelo melhor. 

A pouco e pouco foi-se esperando 
por alguma coisa de bom. E depois, 
andava-se pelo fim. 

Mas êle, como médico, quando che­
gou ao capítulo das erupções, desen­
volveu para ali um proficientíssimo tra­
balho de profilaxia. 

Iam decorridas duas horas e meia 
de palestra, e na sala restavam três 
convivas, quere dizer: com vidas. 

Um dêles aproveitou uma frase de 
efeito em que o orador era obrigado a 
fechar os olhos para dar realce, e sa­
fou-se ... 
\ Ora bem: é preciso que digamos, 
antes de mais nada, que o Dr. Vegeta­
bole bem via fugir·lhe o auditório. 
O seu olhar anotou as fugas uma a 
uma. E o desespêro ía-o tomando à 
medida que caminhava para os vulcões. 

Ao fim de três horas viu com espanto 
que só tinha um auditor na sua frente. 
Mirou-o bem de frente e chegou-se até 
às crateras. Estava inflamadíssimo, e o 
desgraçado ouvinte estava em brazas. 

E tal calor tomou, que o ouvinte 
julgou-o transportado às regiões sulfú­
reas e aproveitou a ida para se raspar. 
Já não podia mais. Havia três horas e 
meia que estava ali. Pé ante pé, ia a 
dirigir-se para a porta, quando ouviu 
num enormíssimo berro: 

-Alto aí 1 Pare, senão disparo! 
Era o Dr. Vegetabole que lhe apon­

tava uma pistola. 
E o desgraçado gaguejou, parando: 
- Se diz pare! Eu paro, mas não 

dispare. . . Que pena! Já estava tão 
pertinho da porta 1 

-Aonde é que o senhor ia? 
-Saiba V. Ex.ª que me ia em-

bora ... Tenho que fazer ... 
-Então o amigo julgava que eu 

ficaria sem ninguém que me escutasse 1 
E ao mesmo tempo que o mandava 

assentar, sempre de pistola apontada, 
preparava-se para continuar o seu dis­
curso. 

O outro, coitado, ouviu mais cinco 
minutos; mas, não se contendo, inter­
rompeu: 

- Vossa Excelência faz-me um favor? 
elucida-me sôbre o tamanho da sua 
conferência? 

O Doutor Vegetabole olhou-o, com 
aquele olhar ameaçador do condutor de 
gentes, e disse: 

- Estou já em meio ... 
Viu-se então, oh Céus! Oh! Sempre 

Virgens! ... o desgraçado ouvinte, desa­
pertar febrilmente a sua camisa branca, 
e oferecer o peito às balas, dizendo 
moribundamente: 

- Vamos Doutor! faça falar a 
fôrça .•• 

J. d'A. 

Na sala d.e pensar 

(De O Notícias ·Agrícola). 

E' caso p'ra comentar . 
E com certo humor feliz 
O que acontece em Paris 
Na Rua de Vaugirard, 

E' verdade nua e crua 
P'ra quem tem miolo inteiro: 
Nunca foi mais verdadeiro 
E justo o >lome da ·rua! 

A ciência pressurosa 
Vai de pronto batalhar 
P'ra de todo exterminar 
A formiga côr de rosa! 

Mas debalde hão-de empregar 
A ciêocia tôda, tôda : 
Se Paris decreta a moda 
E' que a moda vai pegar. 

E os Barros & C.•, 
Numa « pose> trique-trique, 
Vão expor à freguesia 
Quanto a moda tem de chie. 

Fernando Ramos, à antiga, 
Minuete até não mais, 
Nos cantará madrigais 
Sôbre a moda da formiga! 

E n nm francês todo cltose, 
No Matos & Serpa Pinto, 
Ouviremos, já pressinto: 
« Dernier chie? Fourmi rose 1 > 

E bem pegada a cantiga 
As madamas, dia a dia, 
Estudarão à porfia 
Como hão-de usar a formiga, 

E um fulano lambareiro, 
Se assim melhor lhe souber, 
Pode entrever na mulher 
A fase do açucareiro ..• 

O que não quer, por sinal, 
Dizer que a moda é barata •. , 
Criando-se a forma ingrata 
Do açucareiro •.. com sal! 

E se a moda entra na ordem 
Um homem muda a cantiga: 
Pois passa a ser a formiga 
E não macacos que o mordem! 

FILÓSOFO. 

DECLARAÇÃO 
José Ferreira, preso em resultado 

da cena sangrenta que a semana passada 
relatamos aos nossos leitores e da qual 
foi vítima o também seu homónimo 
José ferreira, para evitar mal entendi­

A mulj1er, o amor e a morte, significam a dos, vem por êste meio declarar que 
cabeça, o tronco e os pés dum corpo. 

1 êle não é o José ferreira que morreu, 
Quanto mais ardente fôr o amor duma mu- mas sim o que está vivo. 

lher, mais o homem deve desconfiar dela. Ou lha N. da R. _ Publicamos a notícia 
ptegou ou está para lha pregar. 

Dizem que a mulher é a metade da homem. 
Mentira 1 A mulher é tão inteira, que uma só 
tem a maldade de cem homens, 

acima com a reserva que ela requere, 
pois não temos dados certos para afir­
mar que seja a expressão da verdade. 

....................................... 
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FOLHAS 
DE ALFACE 

CARTAS DA CAPITAL 

Mi11ha querida MARIA RITA: 

fala-se com insislência em que vai ser supri ­
mida a plantação de vinhedos. 

Por mim, acho bem; muito bem. Assim como 
mim, suprima-se tudo. SOmente, e em nome da 
ilJ:Jo, tenho pena. 

Eu não sei se tu sabes, MARIA RITA, o 
que é... plantar uma videira! Naturalmente 
não sabes. Os da cidade só conhecem, do reino 
vegetal, ns plantas dos pés; - e é pouco ... 

Plantar uma videira é abrir um buraco com 
um metro de fundo, pelo menos; atirar para êsse 
burac;i uma colina verde de rolhagem, tapá. la 
mm a terra que se.tirou; fica sempre uma cor­
cova, alta e fôfa ... Depois, planta-se em cima, 
numa co~inha mais pequena feita nessa corcova, 
um pauw1ho ressequido com três radiculas hi­
potéticas; o barbado, assim chamado no tempo 
em que ainda o não tinham giletizado. Plantado 
o pauzinho, o resto, tudo o resto, - é sonho . .. 
Um grão de milho é uma certeza imediata demais; 
ama oliveira é uma certeza demasiado remota. 
D1quele pauzinho, o que a gente espera tem a 
duração das grandes paixões: - 3 anos. Sobeja 
inra entreter; não chega para cansar. Proibir 
a plantação de vinhas não é restringir a produ· 
ção ao vinho, restrita por sua natureza ao que 
as alfândegas do míldio deixam passar; não é 
desafogar o mercado, visto que onde não há 
ninguél'n que merque coisa nenhuma, t.rnto faz 
que essa coisa nenhuma seja representada por 100 
como que o seja por 1 :000; não é melhorar a 
qualidade do que se propos, pois purificar o 
vinho avinagrando o vinicultor é imposslvel e 
anli·psicológico. Não. Proibir a plantação de 
vinhedos é cortar à ilusão uma das grandes 
províncias do seu império. já lhe leem cor­
tado tantas, que, verdade, verdade, mais valeria 
deixar-lhe ficar essa . •. Mas a hora é uma hora 
pritiCJI, rude, positiva. Os ponteiros só fazem 
ponlaria à realidade. Acertam sempre. O que 
n!e é que não param nunca ... 

• 
Houve na Espanha uma revolução muito 

patusca; uma verdadeira patuscada. Meia dúzia 
de. cavalheir?S irascíveis, sem preparação nem 
cuidldo, dehberaram derrubar o govêrno. Para 
implantar o quê? Num xe xabt, nem mesmo 
na Oaliza. A coisa rebentou na Andaluzia, que, 
~r ser o arande foco de perseguição aos con· 
servadores, e por estes serem pouco d•dos a 
resistir à onda, preferindo fugir adiante dela, -
1·ai deixar de ser Andaluzia para plssar a ser 
C.Orrcluzia, Raspateluzia, ou coisa semelhante. 
(O caso ~ tão sério que em Lisboa até se inqui­
oaram h4 que tempos as 4guas do largo do 
Andaluz). O go\"êrno por um momento, dançou 
as sevilhanas na corda bamba. 

;\las é um govêrno muito alto, um govêrno 
Azana-Céus; e, se é certo que no govêrno há 
gato, é um gato azanhado, sempre de temer. 
Xa çrande tourada à espanhola que é a vida 
políuca do país vizinho, Sanjuqo quis entrar 
a matar; deu meia d!Ízia de passos perdidos, 
qnis saltar à... fronteira, e foi colhido. Coi­
!Jdo. Teve o que se chama uma pouca sorte de 
gaiola. Deve estar a estas horas muito arrepen­
dido do que não fêz. 

Entretanto, a gula parlamentar afia o dente 
inra os haveres dos implicados e dos não impli­
cados; - tudo é comer. E a dança continua. 
A Espanha, coitada, não esti nada católica, por 
muito católica que ~ja. Deve ser êste o seu 
l!m1 contemporâneo: - revolução e água benta 
ada qual toma a que quer. 

• 
Mussolini impôs o fascismo com muita 

~ergia, muita tenacidade, urna saüdac;:\o com 
1 mio aberta, uma camisa cõr de carvão, -

e óleo de ricinos. foram sólidos e firmes 
trunfos. 

O meu amigo Hitler também tem muita 
energia, muita tenacidade ; mas fecha a mão, 
não tem camisa, e usa, em vez de óleo de ríci­
nos, outras arenas de fogo central. As vítimas 
de Mussolini tinham apenas um estágio no Pur· 
galório; - pequeno ou grande, conforme a 
dose. As de Hitler, ou as dos terroristas que 
o servem, vão logo direitas, às profundas dos 
infernos. Tenho a impressão de que a bala 
que mata é num caso assim muito menos de 
aconselh~r do que o remédio que amolenta. 
lliller, e os seus, cometem um êrro. Ser vítima 
de uma carabina ou de uma pistola, é trágico. 
Ser vitima de um laxante, - é cómico. A b:ila, 
mala o ser e faz nascer o mártir. O rícino, 
aniquila o prestigio e não faz nascer coisa que 
se veja ... A bala, faz mal. O rícino, faz efei to. 

E' preciso que alguém, no mundo, fale alto 
ao t"litler. Eu falo. Tu falas, comigo. Nós falamos. 
E falamos alto, muito alto. (Não te assustas: 
êle só entende alemão .. . ) 

• 
Eterniza-se a guerra civil br~sileira. Eu bem 

sei que, num país quási do tamanho da Europa, 
a coisa não pode ir assim. Mas faz-me pena ver 
o Brasi l a enlutar-se numa guerra assim. O Im­
pério deu-lhe um coesão poderosa, - ao lado da 
fragmentação de republiquetas em que se desfêz 
a América espanhola. Estaremos em vésperas de 
assistir a um triste e feio desmembramento? 
Permita Deus que não. 

Tenho a impressão de que o presidente 
Getúlio não soube ser suficientemente enérgico 
lá dentro, - limitando a sua ousadia a um calote 
em massa (com propriedade o di~o !) aos cré· 
dores externos. Um ditador ou e ditador ou 
desaparece. E o presidente OetlÍlio só era dita­
dor nas horas V argas ... 

• 
E' muito grande, e muito triste, a crise dos 

músicos. 1 

E, por mais que se faça, não tem outra 
solução que não seja o desaparecimento, pró­
ximo ou remoto, de muitos deles. Não é culpa 
de ninguém, porque é culpa de tÕ<la a gente. 
O cinema sonoro - matou a orquestra dos 
cinemas chamada silenciosos. O gramafone, a 
gramafonola ajudam à !Ilissa de requiem. E a 
telefonia sem tios é o coveiro. Enquanto um 
mlÍsico, metido numa toca, em Toulouse, puder 
ser ouvido por todo o mundo, (e a coisa não 
leva geitos de cura, antes pelo contrário)-hão de 
sempre ficar a pão e laranja todos os músicos 
que directamente, tocariam o que aquele toca. 

Antes de Outtemberg inventar a imprensa, 
com certeza que havia muitos calígrafos profis­
sionais, muitos escribas mais ou menos acocora­
dos; a imprensa não foi um progresso de arte, 
mas impôs-se. Da mesma forma, os músicos são 
agora os calígrafos do som.. . Ficarão os que 
fôrem grandes artistas; os outros, tocarão fiauta 
em família, como eu te escre\•o cartas. 

O que te digo nã<t impede, porém, que seja 
muito sincera a minha pena de os ver e saber 
aflllos; são um bando de rouxinóis acossados 
pelo vendaval. . . 

• 
Ainda um dia te hei de falar mais longamente 

dêste ralpitante assunto: - As af/l111degas pro­
fiss1011ais. 

Nao é paradoxo. E' assim mesmo. 
Como ent tôrno da produção de cada país 

se ergu~m barreiras de fisco que a defendem, 
- o que é jutso-em tôrno de cada profissão 
ergu_cm _os .que a exercem _outras alfàndegas 
iguais; 1gua1s, nãu; mu110 piores, porque não 
teem pés, nem cabeça, nem vislumbre de razão 
moral que as justifique. Os sindicatos profissio-

11 

naisl ele IÕda a esriécie, começaram por ser 
niícl~os ~imri:l1icos, ~ defendiam e enobreciam 
uma protis>ao; hoje ••• io armas afi3das que só 
defendem os que 1eem a sorte de ser titulares 
de•sa profissão. E' injusto em tudo, se se pensa 
bem, mesmo nas regalias dos advogados e dos 
médicos, que são, quanto a exclusivismos de 
excrcicio, excessivas. 11\as, no campo da Arte, 
são absrudas, e ameaçam 111atar a própria arte, 
o que é mais grave. Portugal é o IÍuico país do 
mundo onde urna pessoa que quer representar 
11111a _peça não pode fazê-lo sem . .. fazer o curso 
no Consen·atório. Eu acho óptimo que exista 
um Conservatório, e se quisesse ser actor certa­
mente rne matricularia nesse conservatório. Mas 
livre111e11te. 

Por fôrça, é tolice. E só faz mal à arte. 
E' uma coisa tão monstruosa como monstruoso 
seria decretar : - só pode ser jornalista 011 escri­
tor quem tiver pelo menos o Cursos dos Liceus. 
Porque a verdade, MARIA RITA, a verdade nua 
e crua, é que se pode ser um grande actor sem 
se ter freqüentado o Conservatório; - ta l como 
h:I. sublimes escritores e maravi lhosos jorna­
listas que nem sequer sabem gralnática ..• 

Dispõe sempre do 

Tomaz Ribeiro COLAÇO. 

1 Se calhar ... calhou 
...... ~ 1 

A revolução do Sião foi uma luta 
fratricida, que produziu o milagre cien­
tífico de separar os irmãos ... siameses. 

• 
Quando os homens perdem a cabeça 

ao verem passar uma mulher bonita, 
as outras mulheres contentam-se em 
voltá-la para ver. 

• 
Titdo ou nada, exige o amor. E o ma· 

trimónio, produto hibrido dêsse mesmo 
amor, modifica assim: tudo e nada . 

O calor dilata os corpos . . . e as almas 

- O meu marido, a-pesar-da idade, 
está cada vez mais apaixonado. 

- Deixa lá, fillta, isso há-de ser do 
calor. 



Ciosas recebidas... e p11blicarl3s c~rn 

atraso: 

~1011 ninor nilo (><1C CR•'OlhOA 
A 's n1lrlhns 0$.Cnpndelns. 
So non1oro oulrns tlt>oz.elns. 
t) nu•u umor fi•cho. 0$ olho . ..i. 
F' itr1 rnzer restólhos, 
Ntio rnnnil~:-lu runcor. 
A httrulhOf\ tem horror. 
Até n.1nr alto evito: 
<:oh•n estupendo !-só grito, 
(/11amlo llle falo de a11wr. 

$. Joiio, olmo jovial 
Em um corpo de oll"enim, 
um clln Interpelo ussim 
s. /lr•dro cenl no Jor n.al: 

~X~º~rn6:.~u~~· c.l~e~~~· 1~~~)~.~~fn ho 
1>1•pi ludo 1>'10 povi n hO, . 
Que quct• <1t1e H histórin ~e torço. 
Oro poi:-;., se Cs cnh·o ú i'ór"-'º• 
\'ai romprar tun capa.t'/tlnhO. 

(Jl<'llf/UCla). 

-
Para o mote 

Quem de vidro tem telhado, 
Ntlo anda de noite às galas . .. 

recebemos as seguintes aproveit:lveis 

GLOSAS: 

Comigo tens repoolodo 
Vorc1ue cu ando a nomoror! ... 
-.;;,o otlrn l"'.drn ao or 
(Ju~.-1u "'' oidro 1e11l telhado! ... 

~n\
10

~!1:J(~~!'~~~ 3e cril~3~t~s 
Pela noil~f Assim recnlns, 
As t·onc1uislu:>., peJo o vi ... t.o! ..• 
()uG11) t• ~ério, não hlz i:-;lo: 
Niio anti" de noite ás !J«l«s.'.' ... 

AUredo C."'uobt\ cRn-M\). 

'l'r(·s 'gloHus > postns de Jndo ! 
J\~Hlm, ~cnliorcs, qt1en 1 m cdru 7 ..• 
Que núo otirc outro pedro 
<Jw1111 dr oidro tem. tellla<lO. 
Se é c1uc rui um t>0ur-0 ou~udo, 
oro. 'meninos> . . . hnLutu~! ... 
Desc·ulpf'm·mc estas brtwutus~ 
Mu~ 1wsto «Ruu dus ~lui-;as•, 
OnelO j{i não pode dtH tu~os, 
Niio ª'"'" de noite às 9alHil. 

(.'i.-la). 
Agú J ,..n1·ha c. 

lllz nos um ''elho dilotlo, 
Ser umo coisa bem feio; 
o l'tllu r do \'itln olheiu. 
<J1u•111 (/t• ridro tem telluuio. 
g l 11, 01nigo Bernardo, 
Vt· :-1t' o llh'U conselho ocntos. 
DCi).u lc tlc v.orugulüs, 
Sü (Hrnclorado, Lem aiso t 
Poi ~ c1uo111 tom ulgum juízo, 
Niio all(/Ci de 11oite às ga/cr.< ... 

Po1· '1tlnlr1uer docnço lsl'Oclo 
Ji'1 ~·t•nc·onlro. muila gente. 
~.' l>rC<'i»õ •er prudente 
<Jw•m "'' ri</ ro feio lelhatld. 
~uNn lrucr' ser ncouteloclo 
E' iltt c<•lsos ingroliHs 
Rl'lll C"OOlO cdrol;thl> bornt.o~. 
Pois •tuf•m ê J.>e~soa esperto 
Jotin i;empre pele certo 
Nuo <111du de noite às galct~. 

Horrível. 

To<lo o homem <1ue (· <'OfHh1o, 
Ou !)Or lo oslú <IO o •N'. 

~(~!!~ ~~~r:J,~() • 1,~.~,~ ~;i;"''º· 
E _o q uer ver bom c·orlf.~ l'\'íldo, 
Nao se meto cm zu1·ogutos 
Nem foz ºº''ª!{ cont•ortlnlus. 
P'ra ~er feliz no Keu • .Jor, 
E mous exemplo~ nuo dor, 
1Vão anda dt• 1101/(~ d:t uatctl•. 

.A. L. ( M 01•lnlvn). 

:-<üo te dis~e o mtls pas"6dO, 
Minha alre,·i<ln Zulmlro, 
Oue pedr11doK niio atiro 
Quem. de ci<lr·o tem tell1a1iof ••• 
mssest.e, sim, meu °'"º"º· Mos por i ~so núo me hotus 
Porque os pedrns siio Mloto~ 
Que eu cos~umovu oLtrur ... 
Quem os niio c1ucr oi>un ltor 
Não amla de 110110 (1 .~ {latas, .. 

2~~~i~ 1?i~~- ~eo·b~'.~º~~~~\odc, 
Dt>scohri e com verdnde. 
Quem ite ci,lru tem tcllwrlo. 
I sto é um CtlSo orrumotlo, 
De ondor sempre ('01 znrogoto~, 
Coi~os sroteSCllS e ~hulJ\s, 
Que $Ó com.om prejul1.o, 
Porque quem th·er jui~o. 
4Vão anda ele noite <i~ gata~ ... 

Ot.•lllm dtS l.•'reita.s. 

Niio pode onJur sossei;oclo 
O meu omii<o João 
Porque Jó diz o l'iít10 
(Juem de claro tmi i<'l/wtlo .• . 
E quem ncor mnrin1hodo 
Em conqulstos bu rutM 
Nüo nn·onjn p'rn J,otoluo 
Se1npre 1he uconl~co mui ... 

~·~i~mª'~~~ 3~~~o~?d "á~~a'7~s. 
J oiio du~ CrnMtR8. 

:-ião te füçns nlheodo 
:\em porvo de lnt-Unlus muue, 
l'c.is ntio octun cnlhut1~ 
Quem de rulro tem 11•1/U«io ! 
Julgos us mulht•re:i 1.or puto:-4 ••• 
Como 1>iolhos quP mui.os .•• 
Quem •1uer ler o inxlrt1111f'1Ho 
(;om vigor ('IU roni nlonlO. 
Jt..rão anda tle 1Wi1" til'l !J(t/(t:1 ! 

(A ceiro ). 
:.f.:6 M rwín. 

Sou ropoz b~m cclornrlo, 

~~ U~~~~J~l~I~(• ;:~~~~~ji L) 

(Jiiem de rl<lro 10111 11•tl1<t1/o. 
Que se porte. Al·oulChhtu 
uevc undor seiu co turnl.118, 
Sem romponU"8. nt'111 hru,ulo:;, 
Qual relino urtPíro e t'orh\ 

~~,~i'a~~!~ (1:~t0Yt: s;,~~;,,~ ... 
R 4ji Lonr n .. 

Foi um golo conMnn<lo 
A fl<"or :0>cm umo Ort•lho. 
Por ter portido 111110 l~lhn. 
Quem de oitiro '"'" telhado. 
Uisse o juiz oo julguclo, 
Só 1>erde <'O'Os znru!(olM 
Do::; miuu.s, en1 i:\~ronol-OR: 
E q uem umor tt~rn üx o rolhnA, 
Deixo o~ tell1 otlo:-t. o •l lll'lhn :-t, 
Não aada de nolle á.~ 901a.o(. 

A 1nnrnt. 

Mote para o próximo número : 

Arranjei 11m auto-lata, 
Para passear ao Domingo . .. 

• 
Dentro em breve a MARIA RITA abrirá 

entre os seus glosadores um formidável 
concurso, com prémios de valor. 

------------·---- tZ 

SUSTO JUSTIFICADO 

Sala de estar. Augusto, de pé, oferece um 
cigarro a Femando, q11e enterrado num ema· 
pie., se mostra 11111/10 agitado. 

Auous-ro - Vá! Descansa! Começa porlu· 
mares êste delicioso cork-tipped e depois m1 
dirás a razão da tua visita que, embora exJem­
porânea, me é muito agradável. 

FERNANDO, nervoso - Descansar? Como 
queres tu que eu descanse? Ah! Enquanto nlQ 
vir resolvido êste maldito assunto, não tenho 
um minuto de sossêgo! 

AuousTo-Mas . • . o que tens? Começasa 
impacientar-me! O que te trouxe a minha casa? 

feRNANDO - Vou dizer-to em duas pala· 
vras. Vim cá para ..• (num arranco) para te 
convidar para meu padrinho. 

A uousTo, surprl!so - Para, . . teu padr· 
nho? Querem ver que. • . Meu pobre amigo! 
Como eu compreendo agora o teu desassossêgo. 

ffRNANOO - Sim! Para padrinho de ur.i 
duelo de morte, no qual um dos contendoris 
perderá a vida no campo da honra. (Conserva·st 
de cabeça entre cs mtlos.) 

AuousTo- Dizes .•. um duelo de mort1' 
Ah! Ainda bem! (rindo-se) Que susto me pre­
gaste! Julguei que me vinhas convidar para p• 
drinbo do teu casamento! 

Dr. KNOX. 

Bem boa! 
Do Diário da Manhã, de 23 do 

corrente, na "Carta de Coimbra • : 

e Falecimento 

Realizou-se o funeral da sr.• D. Albtr· 
tina Rutina da Costa Martins, de 80 anos, 
para o ce111i1erio da Conchada. 

Em tào má hora para ali foi, que, tendo 
despido o casaco para estar à sua vontade, 
lhe furtaram nrna corrente ele ouro e relógio 
de aço.• 

Isto de um cadáver ir em má hora 
para o cemitério, íá tem graça que baste, 
mas o de despir o casaco para estar mais 
à sua vontade ... é com certeza de fazer 
rir um morto. 

E' triste. 
Para mais, uma senhora de 80 anos, 

com corrente de ouro e relógio de aço! 
Na mesma 11Carta de Coimbra ,, do 

mesmo Diário da Mallltã, vem esta 
noticia: 

c Má merenda 

No dia 20 do corrente o sr. Custodio 
Ferreira, morador na Quinta da Nora, frt• 
gucsia de Santo Antonio dos Olivais, foi até 
ao rio Mondego a fim de merendar.> 

E' claro que se trata de um facto 
de alta importância para a Nação a 
merendasinha do sr. Custódio. 

O leitor percebe, está visto, compa· 
rando as duas notícias, que houve um 
salto tipográfico . .• 



Quem é? 

Entre mulher's, é impecável. 
Entre jóias, um farol. 
E a graça com que êle faz. 
uma mesura à Rei Sol? 

Porque lhe chamam Ma1teca? 
Sim. Porquê? Não m'o dizeis? 
Se muito vale em centavos, 
ainda mais vale em Reis . .. 

XENOFONTE. 

Anexim 

Lucas é feio, zarolho, corcunda, 
coxo, maneta, sem dentes, careca, 
mas despertou paixoneta profunda 
numa donzela bonita e com teca ... 

Vendo-os passar, braço dado, contentes, 
ambos flamantes, risonhos, - então 
dizem ao Lucas: - E' certo o rifâo: 
• .............................. " (?) 

MAKAVENKO li. 

Decifra\õcs elo número anterior: Quem é? 
-Sales Ribeiro. A11exim - e Quem tem mêdo 
compra um cào •. 

Matadores: Reirobi, Campeão, Toneca Bar­
bas, Card1al Mina, Rei dos Borlistas, Brancuras. 

Anedota 
Um dia, dois caçadores 
Cheios oe audácia e coragem, 
Resolvem hórridas feras, 
Caçar no mato selvagem. 

Partiram ; mas quando o dia 
la já a declinar, 
Grandes nuvens de mosquitos 
Os começam a atacar. 

Um dêles lembrou: - «Armemos, 
Mas sem o tempo perder, 
Uma pequena barraca 
P'ra ela nos defender. 

E depois, já quando a noite 
fõr bastante adiantada, 
Neste local solitário 
Começará a caçada:o. 

A barraca foi armada. 
Então, tomaram alento! 
Sós, depois, bem resguardados 
Pensaram no seu tormento: 

- e Vê se l'á foram embora•. 
Diz um, e 1eio de coragem. 
\'ai o outro espreita, e vê, 
Por entre a densa ramagem, 

Pirilampos que cintilam. 
Corre cheio de aflição, 
Abraça seu companheiro 
Com ânsias no coração. 

E diz, tremendo de mêdo, 
Com a voz já mal segura : 
- •Os malditos. . . andam. • . andam. 
Com luz ... à nossa procura ... • 

(Aveiro). 
Zé MARIA. 

A beleza da Engrácia 

A Engrácia era uma criatura bas­
tante desengraçada, mesmo muito de­
sengraçada, sonoramente falando até se 
lhe poderia chamar 100 por cento 
de desengraçada. 

Começando a analisá-la pelos alicer­
ces, deparavam-se-nos logo duas plan­
tas pedícuras pouco odoríferas e embe­
lezadas por dois joanetes já de maior 
idade e livres do recrutamento. As 
pernas eram em feitio de sacarrolhas, 
tendo as respectivas barrigas dilatadas, 
demonstração evidente duma prisão de 
gambial. 

As coxas ... bem, adiante. Nós não 
temos nada que nos meter com as 
coxas de ninguém. Bem lhes basta a 
desgraça de nâo poderem correr ... 
por serem coxas ! 

As ancas eram de grandes propor­
ções; de longe pareciam dez ancas (ou 
não desancas). A bacia, enorme, lem­
brava a de Leixões, com o farol à 
frente e os dois titans atraz. Subindo 
por êste exemplar de beleza, davam os 
nossos olhos com um seio opulento, 
formidável, grandioso, a que se podia 
chamar com propriedade o seio da 
família, porque no meio dêle cabia 
tôda a família por mais numerosa que 
fôsse ! 

* 
* * 

E o rosto da Engrácia? Um modêlo 
de beleza e perfeição. 

O queixo comprido e um tanto 
côncavo lembrava uma calçadeira. A 
bôca com quinze centímetros de exten­
são por vinte de diâmetro, era o pano 

de bôca (ou ela não fôsse bôca) ! que 
ocultava três dentes partidos e dois 
queixais furados, queixais de que a 
Engrácia se queixava, talvez por serem 
queixais. 

O nariz nada tinha de aquilino nem 
de ribeiro, era uma batata de grandio­
sas dimensões, o que nâo admira, sa­
bendo-se que o pai da Engrácia era 
inglês e importava semente up-to-date. 

Os olhos eram cada um da sua 
qualidade, um de perdiz e o outro de 
carneiro mal morto. 

E que dizer do cabelo da Engrácia? 
farto, crespo, sedoso e duma côr 

tão original e imprecisa que ninguém 
podia definir de que côr era. Não era 
castanho, nem roxo, nem amarelo ... 
Era meio preto e meio branco, ou seja 
um cabelo mulato, que é uma coisa 
muito rara, mesmo nas plagas afri­
canas. 

* 
* * 

Pois bem. A-pesar-da Engrácia ser 
a deliciosa Vénus que acabamos de 
descrever, o t-lilarião da Silva, apaixo­
nou-se perdidamente por ela, e perdeu 
de tal maneira a cabeça que num ano 
deu cabo de tresentos contos em vesti­
dos, automóveis, jóias, etc. 

E quando um amigo o censurava 
por êle se ter arruinado por um cama­
feu como era a Engrácia, o Hilarião 
desculpava-se, dizendo : 

- Então, que queres? Mais vale 
cair Engrácia do que ser engraçada! 

LEIOOAR. 

1 11 
como jornalista e escritor de verdade. Mas só 

A E t t d MARIA RITA se conhece o H. P. verdadeiramente como amo-
$ a n e a roso ardente e pintor de sonhos, depois de lêr a =-------,,,- ...,...1------• Paqulta. Bem editado, barato e interessante. 

Onde se farão referências, segundo 
a /11dole do nosso jornal, aos livros de 
que nos forem enviados clois exem­
plares. 

O P razer do Pe r igo , de Alberto lnsiía 
- Tradução do Dr. Campos Monteiro. Edição 
da Livraria Progredior, do Pôrto. 

Touros e T oureiros, por Carlos Abreu. 
Ora aqui está o que se pode chamar verda­

deiramente uw cartaz perpétuo das corridas 
nacionais. Neste livro fala-se de tudo. Desde o 
valor dos toureiros portugueses, até à árvore 
genealógica dos touros. E já que de touros 
trata, pode-se dizer afoutamente que é um livro 
que se l~ de ponta a ponta. 

Dois labregos na praia. 
-O' To1zetu que estás aqui a fazer? 
- Não sei bem; mas o médico disse-

E' uma belíssima obra, de que não pode­
mos dizer maravilhas porque a tradução é do ' 
patriarca cá da casa. A ()bra em si é quási tão 
boa como a tradução; e a tradução tão boa 
como a obra. Trata-se duma mulher moderna 
assim como a MARIA RITA, cujos olhos se 
abriram desmedidamente para a vida de hoje, 
e isto ia-a cegando. Muitíssimo recomendável. -me que eu vinha to1tificar. . . E tu, 

P aquita, de Horácio Pinto. 
Tôda a gente no Põrto e circunvizinhanças 

como faro, Loulé, etc,, conhece o l lorácio Pinto 

Zé? ... 
- Não sei; mas talvez venha para 

/osejicar •.• 

............................................ 13 .......... ! ................................ . 



PORTUGAL FORA lhaclas em pedra e algumas em papel. 
Apenas as notas de:500;$00 não podem 
comparecer. 

A exposição terá lugar na capela do 
Senhor dos Passos. 

Penafiel, 15 - Calorias - Continua 
o calor, com ofensas à integridade física 
dos bípedes mamíferos, e quejandos 
bis-bípedes de respiraçào branquial. 
Contudo o higrómetro regista tempo Homenagem à lá minute ... - Vai 
variável, com elevações entumecidas ser prestada a um fotógrafo que tôdas 
por terras de Poitrine, em pátrias femi- , as quinzenas costuma focar as damas 
ninas. . da terra, com rara habilidade. Tôdas as 

gentis de Penafiel vão oferecer-lhe uma 
Marrocos -Dêste protectorado com nova máquina, visto que a que êle usa 

paredes tem vindo a esta cidade vários já está bastante velha, em lindo estôjo, 
filhos de Kalifas daquele reino, ouvir o com sentida dedicatória. 
concêrto da banda regimental. Geral- No dorso, a máquina levará grava-
mente passeiam sós, sendo êste facto dos os seguintes dizeres: 
devido à diversidade de idiomas, usos "Pediremos a Deus que interceda 
e costumes . . . por ti, que consiga purificar-te de tôda 

a mácula e dar-te guarida na celestial 
mansão. Amen.,, 

Como a referida máquina só será 
usada de quinze em quinze dias, pen­
sa-se em propor-lhe que use a lente em 
substituição do ôlho sobrecelente que 
ostenta à maneira de moJZo-luneta. 

nho é portador de-Z:duas- enguias riais 
com crista para o seu primo Doutor 
Gentil. 

Aproveitando a sua estada em Lis­
boa, avistar-se há com um grupo finar.· 
ceiro americano, para transaccionar dois 
coupons ao portador, da Câmara de 
Gaia. 

Lord Kakaen - foi a Lisboa assis­
tir às exéquias êste grande financeiro 
sueco, primo de Kreuser, rei defunto 
dos palhetes. Aproveitou a ocasião para 
submeter as suas 11íveas mãos a um !ta· 
tamento melindrosíssimo, em virtudt 
de estarem a ser atacadas as unhas por 
certo fenómeno de roição. 

Obus 7,5 - fo i à mesm.a cidade 
fazer uma conferência sôbre a trajecló­
ria dos projécteis e os raios de curva· 
tura, sob a influência atmosférica, esta 
grande peça. 

foi realizada na Avenida da Liber· 
dade, ficando a mesa da presidência 
debaixo do monumento aos Restaura· 

Assuntos judiciais - l''ôram nomea­
dos para esta comarca centenas de con­
tadores, acéfalos, manetas e coxos. 
Como o carro americano, andam numa 
roda só e comem pipas e pipas de 
electricidade em pó. falam em lingua­
gem matemática, espécie de sanscrita a 
que chamam quilho ... watts na hora. 
A esta nomeação nào é estranha a 
nossa edilidade. 

Torneio - No tir6dromo desta capi- dores. 

Moedas - Dentro em breves dias 
deve abrir a sensacional exposição de 
Moedas Antigas. S. Cipriano, protec­
tor, neste concelho de coleccionadores 
de raridades, virá assistir. Os prémios 
sào valiosíssimos. Entre as raridades 
figurarão algumas moedas tôdas traba-

tal teve lugar uma hecatombe pombei- Em virtude de não comparecer o 
ral. Muito caçadores atiraram, mas em presidente, o conferente ocupou todos 
vão, para as pombas, mas por falfa de os lugares fazendo-se secretariar por 

Pode Já ser! 

bom ôlho erraram o alvo. 1 dois anjos da guarda. 
Algumas pombas, como nas garraia- Dizem os jornais que a assistência 

das, saíram às arrecuas, para o sol nào chorou copiosamente com os horrores 
dar de frente e porque era proibido às relatados. 
pombas trazer óculos amarelos. A um foi-lhe conferida a medalha do Latão. 
caçador, ouvimos dizer que a pomba 
lhe saíu de rabo alçado, de maneira 
que, ficando o dito no chão, pôs-se 
logo fora da rêde. 

Procuramos o presidente do Club 
para que nos dissesse qual o motivo de 
tantas eliminações.- E' opinião corrente, 
respondeu, que os torneios tal qual se 
realizam com seis gaiolas para cada 
caçador tornam muito difícil o tiro e 
debilitam muito, se atendermos que a 
maior parte dos caçadores sào já trin­
tões . . . 

~-- ~ Nós vamos organizar uin torneio 
' .{~ de . . . rolas, em que só haverá uma 
·" ·-·i:< gaiola para cada caçador.,, 
~J. 1 . 

' "' Rachadas e part idas - Hamesto 
~ Seixal- Anda em preparativos há dois 

··• meses para partir para a cidade do 
·~i!~ mármore e granito êste nosso primo. 

:;:~ A Companhia Nacional porá à disposi­
"'! çào do nosso patrício um rebocador 

de alto-mar, que virá receber Sua Ex.ª 

Mário RITO. 

Trabalhos forçados 

~~~===!li!:~~:--'-"......, ao porto de Cavalum. 
Ao bota-fora, comparecerão diversas 

-Imaginem que êste idiota é da 1 entidades oficiais, Madame Lampreia 
opi11iâo que ll6S descefldemos do macaco! e Miss Penafiel. Sua Ex.ª o primi-

- Este quadro levou-me 10 allOs a 
pi11tar. 

- Isso é a que se c/zama um madêlo 
co1tde11ado a trabalhos forçados. 
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O cúmulo da delicadeza 
Peça em 3 prestações, em continuação da célebre peça já publicada na MARIA RITA, com um 

sucesso de 60 representações seguidas: "O assassino delicado" 

PRIMEIRA PRESTAÇÃO 

Passa-se num eléctrico, valgo Seve­
riano. Absolatamente apittlzado como 
serd óbvio acrescentar. A um ca11to 
morrem dois passageiros por as.fixia 
neste caso dupla. 

O CONDUTOR, que nesta altura vai 
a meio do carro e com a cobrança no 
mesmo estado, a um passageiro - Para 
onde vai? 

O PASSAGEIRO vai a responder meti­
eulosa e delicadamente, mas é illter­
rompido pelo assassin.o delicado, que se 
dirige subpretlciame11te ao colldutor -
Este senhor, vai muito direitinho para 
casa dêle, coitado. E o meu caro amigo 
foi indelicado para com êle, ouviu? 
Tira-llie a saca e fura-llze a língua, 
com o aücate, em três sítios. Depois 
mata-o como pode. Em seguida, ao 
ver o espanto do guarda-freio, toca 
à campal/lha para a!ldar e coflleça êle 
a fazer a cobrallça para não evitar 
tra11stômos. 

SEGUNDA PRESTAÇÃO 

E' passada num elevador dêstes de 
trazer por casa. Nesse dia o HOMEM oo 
ELEVADOR já tinha feito 252 viagens 
para baixo e apenas 37 oara cima. 
Talvez por causa disto o sangue tinha­
-lhe subido à cabeça. Mau humor. 
Irritação. Música fo rte. 

o ASSASSINO DELICADO, entrando com 
o pé direito - Dá licença? ... 

o HOMEM DO ELEVADOR, po!ldo um 
bigode postiço para parecer mais ruim 
- Entre •.• 

Muito obrigado. Queira ter a bondade pente tem um vislambre muitíssimo natu­
de me conduzir ao quarto. ral. Chama!ldo pelo criado - José! •.• 

o HOMEM DO ELEVADOR, abespinhado 
- Eu não sou dêsses, ouviu? 

JOSÉ, vindo - O senhor que deseja? .•• 

o ASSASSINO DELICADO - ..• que o 
O ASSASSINO DELICADO-Queira des- seu patrão venha cá muito de-pressa. 

culpar. E o meu caro amigo, em que 
andar mora? 

o HOMEM DO ELEVADOR, ollzando de 
resvés para as reivefldicaçíJes sociais. 
- Como os desgraçados, moro nas 
águas-· furtadas 1 

o ASSASSINO DELICADO - Excelente. 

Neste entremente ouve-se o barulho 
de facas, de garfos e de colheres. A um 
canto um cavalheiro come sopa, como 
quem come melancia: com barulho. 

O PATRÃO, vifldo - A's ordens de 
Vossas Excelências .•• 

De uma algibeira da colete tira Uflla O ASSASSINO DELICADO, vmdo-o, saca 
ri.aval/ia de barba e escarú1oa as caró- de uma pistola e estende-o aos pés. 
tidas ao Homem do Elevador. 

o HO,\IEM DO ELEVADOP, morrelldO 
bem - Sinto que a minha alma e o meu 
corpo vão subindo. 

o ELEVADOR, parando - Brr ..• 

o ASSASSINO DELICADO, limpa-se da 
poeira, do sangue, sai a porta e faz 
girar o elevador até às águas-furtadas. 

TERCEIRA PRESTAÇAO 

Clzez Monsieur Lritão, um graflde 
restaurante modemo. A uma mesa dois 
convidados do assassino delicado. 

V ai em 111 eio o jantar. Vi111tos, águas­
-! ortes pelas paredes. 

UM DOS CONVIDADOS-Magnífico ban­
quete. E' pena que ao assado, em vez 
de consabido peru, nào nos seja ser­
vido, ao menos um leitàozinho. Gosto 
tanto 1. .. 

O PATRÃO, morrendo -Abençoado 
seja! •.. 

o ASSASSINO DELICADO, aos convivas 
- Como vêem, já temos o Leitão morto. 
Resta mandá-lo assar. 

j. de ARTIMANHA. 

CARTAZ DE HOJE 

S. jotlo: Ainda não encerrou as suas 
doiradas portas para obras. 

Otimpia: Cinema sonoro, com as me· 
lhores produções. 

Passos Manuel: Variedades, oom nú­
meros de grande atracção. 

o ASSASSINO DELICADO, commdo e 
O ASSASSINO DfLICADO, mtralldo- rwnirza!ldo- Um leitàozinho ! ••. De re-

Batalha: O grande êxito sonoro de 
René Clair, Sob os telhados de Paris, 
com Albert Prejéan e Pola lllary. 
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Os Concursos da "Maria Rita,, 

O acolhimento do público ao nosso 
primeiro concurso de Pim -Pam -Pum 
e e dizemos primeiro, porqfe havemos 
de fazer segundo se Deus nos der vida 
e saúde) foi de tal forma gentil e ani­
mador que não podemos por nenhum 
motivo deixar de corresponder a êsse 
acolhimento. 

E como? Pensamos nós. 
-Da maneira mais simples . . res­

pondeu-nos o homem das Artimanh<"ls 
cá da casa. 

Fazendo um novo concurso, mais 
rápi.do, mais simQles e da mesma forma 
lucrativo. 

Foi assim que nasceu a ideia do 
Concurso de S{ trmbro, ou 

o Automóvel-Mistério 

concurso sim plicissimo e que se resume 
nisto: 

A MARIA RITA publicará tódas as 
semanas um mapa de Portugal (parte 
Norte do Tejo) Nesse mapa será repre­
sentado gràficamente o seguinte: 

Diversas cidades importantes 
Diversos rios principais 

,, monumentos célebres 
Diversas estâncias termais 

,, praias da beira-mar. 

Depois, cada semana a MARIA 
RITA preguntará aos seus leitores. 

Qual é o itinerário do 

Automóvel - Mistério? 

E dirá para facilitar, que nessa se­
mana o automóvel, terá de atravessar 
tantos rios, passará tantas praias ou 
termas, visitará tantos monumentos, e 
parará em tantas cidades. 

Restará ao concorrente o adivinhar 
quais as cidades, os rios, etc., que 

o Automóvel-Mistério 

atravessará. 

PRÉMIOS 
Ao concorrente que adivinhar o iti­

nerário certo, o qual terá de ser dese­
nhado a tinta no próprio mapa que a 
MARIA RITA publicará, 

500$00. 

A os col1corrcntes que derem só r êrro: 
três prémios de I oo escudos, ou sejam 

300$00. 

Aos concorrentes queder:em só 2 êrro~: 
quatro prémios de 5o escudos, ou sejam 

200$00 

aos concorrentes que derem só J êrros : 
cinqüenta prémios de r o escudos repre­
sentados por livros de igual valor, .ou 
sqam: 

500$00 

E aqui teill. .V.'. Ex.ª um concurso do 

Automóvel-Mistério -
simjJles, rendoso e rápido visto que é tôdas as 
semanas. Os mápas já marcados, terão de 
ficar cm nosso p·oder até à quarta-feira 
seguinte, para se fazer o apuramento 
de acórdo com o verdadeiro itinerário 
que a MARIA RITA publicará, e estará 
patente ao público, devidamente lacrado 
e selado como de costume, n1s montras 
da Agêi1cia de Publicações da Praça da 
Liberdade. 

Visado pela Comissão de Censura 


